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No mês de dezembro houve 
um saldo líquido (admissões-

demissões) de -1.069 vagas 
de empregos formais no 
município de Criciúma. 



No acumulado do ano (janeiro 
a dezembro), o município 

fechou com saldo positivo de 
724 empregos formais. Esse é 

o menor resultado desde o ano 
da pandemia (2020) para o 

período de comparação.



Para a  região da Amrec, em 
dezembro o resultado foi um saldo 

líquido de -2.446 vagas de 
empregos formais. 



No acumulado do ano (janeiro a 
dezembro) houve um saldo positivo 

de 2.093 empregos formais na 
região da Amrec, menor resultado 

para o período também desde o ano 
da pandemia (2020).



Na  mesorregião Sul catarinense, 
em dezembro o resultado foi de um 

saldo líquido de -5.196 vagas de 
empregos formais.



Já entre janeiro a dezembro o 
resultado foi um saldo de 7.704 

empregos formais na mesorregião Sul 
catarinense, configurando também o 

menor resultado para o período 
desde o ano da pandemia (2020).



A variação no estoque de empregos em 
Criciúma foi de -1,32% em relação ao 

estoque anterior, chegando ao estoque total 
de 79.902 empregos formais no município.

Com isso, Criciúma registrou a participação 
de 3,04%; 24,10% e 50,28% no estoque 

total de empregos no estado, mesorregião 
Sul e Amrec, respectivamente.



A região da Amrec registrou queda de 1,52% no estoque de 
empregos formais e a mesorregião Sul catarinense registrou 

queda de 1,54% em relação ao estoque de Nov/2025. Em 
Santa Catarina o resultado foi de uma queda de 1,79% e no 

Brasil o resultado foi de -1,26%.

Com isso, a região da Amrec marca participação de 6,05% e 
47,94% no estoque total de empregos no estado e na 

mesorregião Sul, respectivamente.



Dos 12municípios que compõem a 
região da Amrec, todos obtiveram 
variação negativa de empregos no 

mês de dezembro de 2025, 
característico deste mês pelo fator 

sazonal.

O município que obteve o menor 
recuo foi Treviso, com -0,07%, e o 

de maior queda foi Balneário 
Rincão, com -2,98%. 



Dos 12 municípios da Amrec, 9 fecharam com resultados líquidos positivos no acumulado de 2025 (as 
exceções foram Siderópolis, com -352; Treviso, com -107, e Morro da Fumaça, com -105).

Para o mês de dezembro, o município que teve menor saldo líquido negativo de emprego foi Treviso, com -
1, e o de maior queda foi Criciúma, com -1.069. 



No mês de dezembro, todos os setores e todos os locais analisados 
registraram saldo líquido negativo de vagas de emprego formal..

Já no acumulado do ano, a  indústria obteve resultados negativos em Criciúma, 
Amrec e Sul catarinense. Além disso, em Criciúma, o único setor que fechou o 

ano com saldo líquido positivo de empregos foi o de serviços. Dadas essas 
exceções, nos outros locais e setores analisados os resultados foram positivos.



Criciúma - No mês: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de vagas foi o de coleta 
de resíduos (47). Por outro lado, confecção de artigos do vestuário e acessórios (-145) foi o segmento com maior resultado 

negativo.

Criciúma – Acumulado do ano: O segmento que registrou maior saldo de vagas (226) foi o de atividades de atendimento 
hospitalares e, por outro lado, fabricação de produtos cerâmicos (-327) foi o que registrou maior saldo negativo.



Amrec – Acumulado do ano: O segmento que registrou maior saldo de vagas  foi o de atividades de limpeza (369) e, por outro 
lado, fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores  (-400) foi o que registrou maior saldo negativo.

Amrec - No mês: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de vagas( 45) foi o de coleta de 
resíduos. Por outro lado, o de confecção de artigos do vestuário e acessórios (-365) foi o segmento com maior resultado negativo.



Sul catarinense - No mês: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de vagas foi o de 
atividades de apoio à gestão de saúde (265) e, por outro lado, administração pública (-771) foi o que registrou maior 

saldo negativo.

Sul catarinense - Acumulado do ano: O segmento que registrou maior saldo de vagas foi o de atividades de apoio à 
gestão de saúde (2.848) e, por outro lado, fabricação de produtos cerâmicos

(-539) foi o que registrou maior saldo negativo.



O mercado de trabalho formal no Sul de Santa Catarina, em 2025, foi caracterizado por uma estabilidade delicada e
por sinais de perda de fôlego. Embora o ano tenha registrado um saldo positivo de 7.704 vagas formais, esse
resultado representa o desempenho mais fraco desde 2020, quando, em meio à pandemia, o saldo foi de 4.871
postos. Esse comportamento reflete um contexto econômico mais prudente, marcado pelo aumento do custo do
crédito, pelas incertezas fiscais e por perspectivas menos otimistas quanto ao ritmo da atividade econômica no curto
prazo, especialmente na região Sul do Estado.

Do ponto de vista setorial, os serviços — com destaque para a área da saúde — mantiveram-se como o principal vetor
de geração de empregos na região. Em sentido oposto, setores tradicionais da indústria, como a cerâmica, a
produção de cabines e estruturas para veículos, além da confecção e da indústria madeireira, continuaram
enfrentando limitações e desafios ao longo de 2025 no Sul catarinense.

Para 2026, as projeções indicam uma expansão moderada do emprego formal. A persistência de taxas de juros
elevadas, a instabilidade no cenário internacional e os sinais de arrefecimento da economia tendem a influenciar esse
movimento. Ainda assim, a ampliação da diversidade produtiva regional e o fortalecimento do setor de serviços
devem contribuir para sustentar os níveis de ocupação.

Nesse contexto, o acompanhamento sistemático das informações do Novo Caged mostra-se essencial. A análise
contínua desses dados possibilita a detecção antecipada de mudanças no mercado de trabalho, além de oferecer
subsídios mais sólidos para a tomada de decisões estratégicas, tanto no âmbito das políticas públicas quanto nas
ações do setor produtivo no Sul de Santa Catarina.
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